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Fa<:ltada lawrnl ela;..'• elo Porto 1 - Ocscuho de :-.1 •;.t111"ira da ~il\11 - Ül'arnra de Co<'lho 

Af'IHtrdando outra occa:;;iào para darn10-; all;5umas 
notit ias historic:as e <lesc: ripti' as d'csta antiqu1ssima 
cathedral, limitar-nos-hemos agora a indicar quanto 
haste 1rnra explicação da gn1' ura junta. 

A fadiada, que ella re~)l'cscnta , e·tá \Oltada para 
o norte. Conipôe-se de tres partes distinctas, con­
struidas em difTerentes epochas: o corpo da egreja 
e o nuzciro: e a arcada, que precede a porta tra­
' és~a. 

O corpo da egreja e o cruzeiro, posto que não se­
jam do tempo do conde D. Henrique e de sua esposa, 
a rainha D. Thcretia , aos quaes se allribue a funda­
ção d'cste templo, ou a sua completa reediílcação, são 
tod;I\ ia muito antigos. Suppomos que sejalll da pri­
meira reconstrucçào que teve esta sé depois da morte 
d'aquelles soberanos. As janellas, porém, não são as 
da pri111itiva d'essa reconstrucção . .Mandou-as ras­
gar mais, para darem maior claridade á cgreja, o bis­
po do Porto D. Gonçalo de Moraes, que falleceu em 
1617. 

A arcada ou galeria, que corre por todo o com­
primento do corpo da egreja, foi fcila pelo cabido, 
séde vacante, pelos annos de 1717. Serve de am­
plo ,·estihulo á porta travéssa, e d'ahi se desfructa 
um bello panorama da cidade, pois que a sé está 

• Vi<l. p11g. 2 deste vol. 
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cdiílcada c111 si tio c111inentc, e desafTrontado para o 
lado do norte. 

i\ão se distingue esta ohra por clcgancia ou brl­
lezas de architectura, mas sim por aquelle certo cu­
nho de solidez e ~randeza, que caraclerisa as con­
strucç<le do rcinacto de D. João ,._ 

\'ec•n-·c lambem na estampa uma pequena fo11tc 
com a t' ·tatua de S. )liguei, e uma das torres da 
frontaria principal do templo, que olha para o lado 
de .E. As duas torres são as umcas partes, que res­
tam da fundação do conde D. Jlenrit1ue; e não é 
pouco para se poder ajuizar da architectura d'essa 
cpocha da nossa historia. Felizmente ha razões para 
não se duvidar d'essa origem, que lhe altribuimos, o 
que para outra vez demonstraremos. 

1. OB \'ILUBNA BARBOSA. 

BOA PESCAI 

TRADIÇÃO ARAOONEZA 

Coberto de gloria e de feridas na guerra da suc­
cessão, e sem <linheiro no bolso, como então aconte­
cia a quasi todos os heroes, regressou um dia ao seu 
desmantelado castello, o barão de Mequinenza, para 
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,ll'scançar da fadiga dos acampam<'ntos, e gozar cm 
paz as 111iu15oadas çeiras 'iuculada · ao seu titulo. 

Digamos duas pala\ ras sobre o lidador, e outras 
duas a respeito do ~eu nobre solar. 

D". Ja\'111e de ~Iequiucnza, barão do mesmo appel­
liuo, e l:apitào que ha' ia pelejado pelos direitos de 
Lu iz x1v, era n'aqurlla epocha 11 111 hon1em de trinta 
e cinco iU\llOs, alto, f'urmoso, gross<'iro, ' alente, em­
prehendedor, pouco lcttrado, poré1~1 mui loquaz .. 

Accrescentae que era orphüo, u111gc n1 lo e solLe1ro, 
ter<'is formado idéa do nos~u lidalf)O aragonez. 

Quanto ao castcllo, era o seu "'o retrato, 111cnos 
na robu:;tez; mas ua solcdade, na pobreza e altaneria, 
não lhe lc'ª'ª a palma. Figurae-0 (porque jú :-ie de:i­
moronon) meio edifi cado e 111t•io talhado na rocha, 
que de um lado era banhada pl•las ondas do Ebro, e 
uo outro se rcclimwa na 111onta11ha <111e subia até á:; 
nu' ens. 

Na base da rocha h<I\ ia u 111a d u1.ia de ca~as e ca­
banas habi tadas pelos Htssallos do harào, ou antrs 
pelos la' raclores dos qua tro al.qm'i res que consü­
tuiam os seus estados. Da aldeia ao castello s11b1 a­
se por quinze rampas que ter111i navam n'um fosso 
co111 a correspondente pontl' lcvadiça; alimentara 
este fosso uma sangria feita no Ebro, a meia legou 
da fortaleza , sangria que, COll\ ertida e111 eslrepi tosa 
torrente, de norn se prccipitaHt no opulcnlo rio. 

Ldem: encrarnda Lambem e111 um inacccssi,cl llau­
co da montanha, separada do castello por esta le' a­
da de agua, e., como elle, inclinada sobre o Ebro, ha­
via outra rocha mais peq ueoa, coroada por uma ca­
bana e um hortosioho, espetic de pcnsil bab~ lonico 
ercruido alli pela temcraria múo do homem. 

Í ,arga prancha de nogueira ligava, como ponle, o 
castello e a cabana, de modo que, serra impossircl 
d1egar ao primei ro uma ,ez leHlntado o rastrilho, 
mais impo~sirel era chegar á segunda, supprimida 
que fo::.sc a 1)onte de madeira. 
Di::;~emos que na rocha senhorial 'i' ia D. Jayme 

~Le11uinenza; falta dizer que na rocha fcudataria ha­
bi ta' a um pescador de eng!lia~, que ::.e estara cori­
q uecendo pelo atre\ ido pensamento q uc tinha conce­
uido de edificar a sua cabana n'aquella solitaria e 
a111rarada \iaragem. 

O pesca( or, que ~e cha111ava Dan1iüo, ideára pren­
de r a ponte de nogueira u111a \ l\Slissin1a rede, atra­
q\s da qual saltasse a cascata, cujas aguas, por as­
sim dizer, enco11tran1111 nas malhas o seu leito. ~lc­
diante este artificio, todas as l'nguias q11r, arrasta­
das pela corrente, se 'iam obrigadas a dar aquellc 
~allo para 'oltar ao Ebro, d·on<k 'i11ha111, ficaYalll 
presas nas redes de Damião, que 'endia o seu pei­
\C aos po, os circunnisi11hos por Ulll 1>reço tào es­
ca:,.so, como era insigniíicaote o trabalho de a~ pes­
car. 

\'isto que já conhecemos a lopographia do thea­
tro da nossa historia, passemos a 111a1s intimas in­
' cstigaçõcs. 

li 

Dissemos que Damif10 enriquecia com tão estu­
penda pe::-caria; esqueceu-nos, porém, dizer que 
uunca tinha real. Damião comn1ettcra a le' iandade 
1le casar co111 uma rapariga lindissi111a, engraçada e 
amiga de se enfeitar, cm fim, eomo uma janotei. 

Carmela, 'ariante carinhos:i de Carmo, ou Car-
111eli ta. como elle a chama,a, era uma zagala c1·a-
11ucl la aldeia, que 11ào sabia ler ncn1 escre,·er, mas 
<lue tentaria o proprio Santo Antào, se este ana­
dwreta niio estivesse auxiliado pela graça de Deus. 
Cat'll1elita era com cffeito tentadoni eoino o de11101,io. 
Loira, peq ucniua de corpo, e 111ais flcxi vcl que um 
junco; a<lmiravel collo, lwlla cflbr{·a; andar volu­
ptuoso, e olhar provocauor; aha <·omo a ne,"e, có-

rada como as tardes de maio, sã como o ar d'aqucl­
las alturas, amorosa corno a codorniz engaiolada, 
com uma bocca, uns olho , uns braços, e uma tran­
ça de cor de oiro, que, como diz ahador, poeta de 
Granada: 

Desde alli al cielo I 

Ai, Carmo, Carmela, Carniel it al Qur havia de fa­
zer o pohrc Damiào, senão adorar- t<' , e esconder-te 
no cimo de uma rocha, d'ondc esta 1 as separada do 
rnu11do por um castellQ feudal, ond<• ningue111 podia 
'i::ilar-te de dia. sem q ue o visse tudo o poH>, todo 
o Htlk, toda a comarca; ne111 rondar d1• noite a tua 
cabana, ::.cnüo duzentos metros abai,6 d'clla? 

Porém, co1110 as raparigas do 11u' r1 lo de Car1uela 
se ama111 a si proprias quando n:io te111 q ucm as 
atue', e quando te111 ainda, succedia que, apc:;ar de' i­
' cr so e sem ,,er 'ista de ninguc111, it C\cepçf10 do 
marido, gaslaH1 o fructo das pesntrias do J~hro e111 
ª' cutaesi ' asquinhas, brincos, co llarc~ e ou tras lou­
çanias. l!: ra unta janota completa. 

Co111 cncida, tah ez, da sua alla 111issüo 110 mundo, 
Carmcla adornava-se todos os dias corno para ir a 
um baile, e sentava-se iÍ porta ua sua caba11a. Viarn­
n'a alli as ª'"CS, os arbustos, os ecos ... e mai · na­
da l Elia, porém, espera'ª tranquilla a hora do seu 
de tino. O castello, ,·isiuhança unira da d10ça, es­
ta' a co111pll'tamen te de::habi Lado - rcfl'ri mo-nos ao 
c:-tado da:-i coisas antes do regn'~::o de D. Ja~ me de 
)lequincuza; e do rnllc ui:otinguia-::-e a lll'~l'adora 
so, COlll() li l~Ja llor. de mi l cores pe11dr11 l,e cio ah~ ~mio. 
Pelo ar, pois, dC\IU r ir o amante que (.an11ela c:-;pe­
raq tão casquilha, dado que clla de~rja~sc, com ef­
fci to, tl' r um a111a 111 c. 

Carmt'la núo an1a' a seu 111a rido '? 1wrgunlar-111c­
heis . 

So po~so dizer-rosque era lind1:-si111a e 1i,ia des­
acompanhada, porque Dan1iào pas~a1 a a maior parte 
do tl'n1po H'ndcndo enguia· pela tomillTa. 

Ora t•lh' tinha-lhe prohib:do qut• de:.ce~~<' ii aldeia 
durante a sua ausencia; e ella ohedetia tl'gamente 
a ~cu 111arido, porq uc ct::sim o manda Deus. e por-
que .nfw lhe a0.radarn111 os. rude · aldeüos. . 

D1zcr-nw-hc•1s que Dan11ào era Wnilwm um rust1-
co aldeão, t' que, por consegui111c, Caru1cla ta111-
be111 11f10 goslava d'cllc . . . :\iw, de 1·crlo. E co1110 
lia' ia de gostar de um ho111cm soez r mal trajado, 
co111 as 111iios callosas e espigadas, n'q 11ei111ado do 
sol, curtido pela chu\ a, e'halando rheiro de pei­
xe a tn·s llll'lros de distancia, ella tüo acciada, 
tüc elt'~antc e garrida como qualquer 111aclrilena'? 

J.; 'l'rdad1• 11uc, se o pescador anda.a pou(·o atai ia­
uo, cn1 eo111pensaçüo a linda pesrndora o e~ta' a sobe­
jament<•; (• H'rdade que e o marido trahalha:-s!' me­
nos, a li111 de cuidar alguma coi::a das 111üos, a mu­
lher teria que trabalhar n1ais. dl'itando a perder as 
suas; 1! tamlw111 ecrlo que com aqu1·llt' pescado que 
exhal;I\ a lf10 111au cheiro, pagm a111-s!' aq Ul' llas galas 
<J ue 1•111 balsama' am o au1 bit'nte.. . 1\las 1111<'111 póde 
lazer rl'llexCH's a uma niullwr, e sohre 1 udo a uma 
mulhl'r de de1.c' llO\ C annos, lüo honila, tüo lei iana , 
e tüo gnH'iosa eomo as sete côn's do arco iris~ 

A gratidfto é u111 sentimento demasiado 6rnn• para 
urna rapariga, e a justiça uma iMa 111111Lo i1wom-
111oda para urna imaginação risonha. ,\ 'irludt' dc­
pura-:-e no ni:-111 da desgraça, 1• Car111!'1ita era lt'liz. 

Tudo bto signilica, ou quer si .. nificar, que a bella 
pescadora s1• c11<11~1o rou de D. la~ 111e ~kqu i1wnza, 
tanto que 11a aldeia correu o boato dt' que o ca,al- . 
kiro n•gressa1 a tri11n1phantc ao seu caslcllo .. 

Voltou D . .laymc com effeito, e como o sr. barão 
amava-a jú em esvecie, 'alendo-nos d1• uma phrasc 
Lhrologica, hastou 'el-a para a adorar !'Olll phrencsi. 

Damifto, entretanto, pesca' a enguias. 
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~ào obstante, desde que o barão de Mcquinenza 
rcgressára ao caslello, uma ~aga inquietação e des­
pcrlára na alma do zeloso; é que por mui enraiza­
do que esti' esse no coração cl'elle e no de toda a 
fo111ilia o respeito de\'ido a seus seJlhorcs, não podia 
<lei~ar de pensar em que D. Ja\ uie rra namorador e 
81ta Q1ttlher 1Uui formosa, e em (1uc o castello e a ca­
bana não esLa rn m Lão distan Les como a cabana da 
altleia, · tendo principalmcntl' c111 co nta a referida 
ponte de noguei ra. 

De 111000 que D<imião prelc~tára sentir dores rheu­
maticas n·111u joelho, a fim de tornar um moço que 
fosse 'ench·r as enguias pela comarl'a, para clle se 
niio afastar ela cabana senão rari.;sin1as \Clt's, e por 
poul'o tempo. 

Com \Crd,tde, o pescador uào aoda\a muito des­
cnC'atuinhado c•111 quanto aos seus rcc1' ios. 

D. Jay111e e Carmelita csta,au1 ja cauçados de tc­
lcgraphlis, tomo se diz hojr, e na11101·ados pcrdida-
111cnte u111 do outro, como succrdru sr mprc entre 
dois q t11• se olham e não st• fa liam. O platonismo 
cra-lhl's insupporta ,·el; a disLa11cia i111 111cn::m; a pon­
lesi11 ha transita' el: só espcnn a111 co111 ardor uma 
;ws1•ol"ia de' Oanriào para se ª' istaren1. 

Tudo isto ha' iarn-n'o di to por signaC's. 

111 

Era uma tarde de maio: lindissima tarde. 
Os dois esposos esta,a111 amlios Sl'nlados á porta 

da sua cabana. 
O sol que se ia esconder, ha hojt' seculo <' meio, 

era o niesmo que todos coulw<"eis. N'aquella ta1•dc, 
porém, Ot"culta,a-se atraz das n10 11ta nha:; com tanta 
de longa e magrslade como se 11ào pensasse em tor­
nar a apparccer. Era urn d"csses monH'ntos augu~tos 
cm quc• parece que o tempo th•i\a de regular. Era 
Ufll d'esst'S l"cstejOS da naturt'lll ljlll' llàO lhlSSalll á 
historia: 11111 cresse' cspleudiclos c• solemnes dias cm 
c1ue parece que o mundo chegou. pela primeira ,·ez, 
ao apogl'u da sua formosura, e que to,lo o tempo 
anterior fôra um /)Criotlo de adol1•scc•ncia, as~i111 co­
mo o tempo que Ul de vir derndenC'ia ou c1nclheci-
111 c11 to que terminaní em nada. Era, rm fim, e sa 
hora mdancolica c111 que o ani1110 i11cc rlo assis te á 
trngcdia da morte do dia como a um espcctaculo 
no''º e que nüo ha de repetir-se; hora t'm que, se 
por a('aso 'os rccordacs dos cn tes que eon hecestes 
c• morrera111, 1 os sentis CU\ ergou hados de 1 i' er u iua 
'ida q ur elles abandonaram. , 

C·irmrlita t' Ü<lmiào olha~a111 aquclle sol, cujos ul­
limos raios tingiani o horisunte de nào sei que luz 
pro11hetica, que ia rcfl cctir-sc· no seu abalado e pi­
rito. Por inculta e tosca qm• l'oss1• a sua natureza, 
ambos sentiram n'aqucllc inslantl', tahcz pela cxti­
l<l{'<lO a que ha' iam chegado suas almas, que a de­
clinac·i10 do sol nüo dena ser-lht's tüo inddfcreote 
como· 11os oulros dias; que l'ra para el l('s aquella ho­
ra, ho1\1 critica e predesti nada, hora de rn~sterio e 
fatalidade. J•: se poneulura a sua li111 itada intel­
li ~C' 11 cia llêio lhes permittia confiarem reciproca­
lll l'Ute o que experimenta,a111, 11c111 analysar as in­
formes imagens da vida e da 111orte, das passadas 
\Cntura!) e da" /)ro)cirnas dores que' iamª' anrari>elo 
Oriente, á 111e1 ida que o sol se OC'Cullara no Occi­
dcnh': niw era por i ·o 111cnor a perturbação e a an­
gustia dos dois crim inosos, que ambos calados, le-
111erosos de rC\ clarem os seus scr;r<'dos, nem se ol ba­
vam nr111 estranha1am a mutua rc~ena. E porque ha 
e1u nós, cm certos mon1enlos, uma terceira essencia, 
111a is penei rante que a alma; t' rsta essencia, i nac­
cessi \'el aos senLidos e á vontade, estahelrccra já 
entre a C'sposa que medi Lava o adulterio, e o consorte 
que proj ccta 'a o assassínio, u1n c<1uilibrio, um accôr-

do reciproco. espccie de dupla ima~i11açfto quP po­
deriamos chamar atmosphera do nimc. a qual lh<.'l­
:-;en ia de tati to co1H en10, de irre ·olota co111plicida­
de, para que nem u111 ne111 outro e:;tranhasse ta­
manho silr11eio r tào injustilica'el ú pri111t'ira 'ista. 

Quando se rscondeu o sol co111pletanw11tc, ambos 
re~pi raram co111 força, como sr ti\ <•sse111 conduido 
u 111a tarefa de 111 ui tas horas. A resol u<·üo dos elo is 
era irrc\(>ga\l•I ("Omo a 111orte cl'a<ptcllc ~ l ia qu(' prin­
cipia' a a agon isar. 

Entao olhan1111-sc já SClll medo IH'lll res<'l"\ll. na­
miüo ergueu os olhos para o ca:-:tello co111 alLiH'z, e 
saudou o h.irao de ~lcquineuza , qur tinha litos os 
d"dlc cm Carmclito. Esta saudou o ('<l\a lht•iro eolll 
ex.trc111a uaturalicladc. Damiüo, que o \tra , estendeu 
sorrio lo a perna rheumatwa, e disiw. 'oltando-se 
para ~ua 111ulhcr. 

- l' oi~·. minha amiga, estou co111pkta111rntr hom. 
\'ou da r 11111 pas:-.eio pela aldeia. Pass:u·pi alli a noit e 
para 1er se rt'<'Cbo uns t.anlos réis que nu• dc,e111 al­
guns 'ª ' radorcs, e regressarei úmanl1[1 dt• lllêHlrugada. 
a lim de recolher a pesca que csla noill' <"ai r. Fwa~te 
com Deus, Car111clita. 

- Adeus, D.uniüo - dis~c Carmelita 111arh inal-
111ente. 

:'\unca se lul\ iam despedido os dois cspoí>o:O: 1l'a­
q uclla maneira ; porém, nem um nem outro c~tra­
nhou i~ ·o. 

D.uniào lançou mão do ('hapeo e de 11111 pau, atra­
,essou a ponle de nogueira, e entrou uns fos ·os do 
raslcllo. 

,\ inda o sol doinl\a o rume da montanha. 

"" 
Oito horas rkpois eslarn o sol de 'olla na porta 

da rabana . • \ tristeza e serie,lade eo111 qu1· s(' occul­
tára ua \l'~IH'ra , haria m sido pura ficçüo. \ ia-se alli 
de norn, mais alC'grc que nunca. trepando pelo eco 
como se fôra a primeira 'ez que fizes:-e a 'iagem, e 
diffundinrlo 'ida e alroroço onde quer que pr11etra­
Hllll o~ seus raio:;. llrilbarn a agua. eantarn111 os 
~allos, rnsga,am-se as nurcu:-i do l~IJro <"01110 réos 
de gaze, atlt'ja1 a111 o~ passarinhos rnais preguiçosos, 
e u1ovia111-se gados e pasto res no fu11do dos 1 alies. 

J~ra, com cffcito, o mes1110 sol que durante as oi to 
horas de auscul"iil atra,essára o Oceano, <Irra o meio 
dia 11a .\ 111 •• rica, scrdra de Deus aos idolatn1s <lo 
mar paC'ilko, all11miúra algu11s 111atri111onios na Chi­
na. Lost.ira as raras do ln<.lostào. hrijára as pedras 
do ~.mio Scpukhro, e niarcára a horn da 111ortr a al­
guns gn•óos modernos, ,·indo agora, roni a maior eu­
riosi.tadc. indagar o qne era feito dos dois 111'!--tado­
res do alto .\ ragào, que deix.ára srnlados na ultima 
tarde ú porta ela sua choça. 

Em qua11to a D,1111ià0, podemos dizer qur tarnhcm 
se encoutrn1a n'aquella manhã mais satisfoito que 
na tarde an terior, se attendermos ê't alegria com que 
suhia as n1111pas do castello, sr,gu ido ele onlros pes­
caclon's da aldeia, e C'anlando em côro a rançào mais 
ruim qul' se l (' lll rimado n'aqut' llr paiz. 

C!wgar.1m <'.t 1)0nte le,adiça, que j<'.t c.;t;l\a lt'Hln­
tada; atrn,rssaram a fortaleza, que ainda jazi.1 rm 
silcn,·io, <' em ~eóuicla a e;;planada froull•ira iÍ ea ha­
na dr D.imiào. 

- .\ n1srata rnge bem 1 rxcla111ou u111 prsl'ador. 
- E a pontcsinha ~ - p!'rguntou D.11uiào. 
- E '('rdach' 1 Olhem ... olhem ... dc~111oronou-se 

pelo:; e\lremos ... E porqur, natural111e11tc , ahatcu . 
- Corno pôde suc·ceder? Unia pra11rha dt• tLoguei-

1'<1 lào larga e pesada 1 
- Terei de co mprar boje outra, rcplil'ou Da111iüo 

cncolhcudo o · hombros. Visto isso, rapazes, aj udae-
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me a tirar este par de redes antes que seja mais tarde. 
.E continuando a interrompida caução, principiou 

a tirar as redes. 
- Eia 1 como pésa ! ... - exclamou o pescador -

Co111 effeito, fizeste bom nc"ocio 1 
- Pelo mcno~, dez arrobas - disse um segundo 

pescador - boa pesca ! 
- Acredito-acrescentou outro-pecou a ponte! 
Damião sorriu-se. 
-Dizeis que essa rede pésa? -gritou então ou-

tro pescador que recolhia a segunda rede- pois esta 
não lhe fica atraz. Pésa doze arrobas, pelo menos. 

- Bom par de pedregulhos entrou nas redes 1 -
disse um in' cjoso. 

Damião estarn sombrio·, trémulo, coberto de suor. 
- Uma rede pésa tanto como a outra 1. .. - mur-

111urou elle baixinho. Não pó<lc ser. 
E a passos lentos se dirigi u para a cabana. 
~o entretanto começou a apparecer a primeira 

rede. 
Dentro cl'ella encontrava-se, de feito , a prancha 

de nogueira, não inteira, senão 
metade exactamente. Era iudu­
bita,·el que a ponte fôra serra­
da durante a noile. 

Ainda se não haviam tran­
quillisado os pescadores da sua 
admiração, quando retrocede­
ram assombrados e dando gri­
tos. 

A estes gritos respondeu na 
c-abaua, como u111 echo, um ge­
mido terrirnl, pa,•oroso, sepul­
t hral ! 

Damião appareceu á porta 
rom os cabcllos hirtos, e o 
olharesluj)ido, rindo como uma 
l"uria vinda do inferno. 

O- pescaclorrs \' iram no fun­
do da primeira rede a caheça 
de D. Jayme. 

Damião tinha encontrado dc­
.;;erta a sua cabana, e intacto o 
lei to de Carmelita. 

Carmelita esta'ª dentro da 
seqLmda rede com a outra me­
tacte da ponte. 

- Ta111bern ella ! Não con­
tava com isso! Tambem clla! 
Boci pesca! - gritou Damião 
com Ioda a força dos polmõcs. 

E correu de novo a encerrar­
se na cabana. 

pela barba com um movimento de subita alegria. É 
que o eremita da cclla·monastica estava reso1vendo 
um problema cuja solução já entrevia. De repente 
levantou-se soltando um grito d'alma. Era o desa­
forro de uma idéa por longo tempo sopeada. 
~oão correu a um bahú que tinha ao canto da 

cella, abriu-o, e tirou um instrumento cortante; de­
pois, poz-se a cortar um pedaço de madeira. Em to­
dos os seus movimentos se revelava certa anxiedade 
como se temêra lhe fugisse a idéa que lhe occorrêra, 
diamante que acbára1 e queria lapidar e acrisolar 
para a JlOSteridade. João cortava o páú com uma 
acceleri ade febril, o suor corria-lhe cm bagas, e os 
olhos inquietos não se lhe desprPga,am da obra que 
tinha entre mãos. 

Durou muito tempo esta faina; acabada ella, mo­
lhou os pedaços de madeira n'um liquido negro, as­
sentou-os sobre um pergaminho, e pondo-lhe as mãos 
em cima, com todo o 1>eso do seu corpo, que lhe ser­
\ iu de prensa, imprimiu a primeira letra, que tinha 
aherto na madeira. Depois de contemplar a sua obra, 

scguudo grito de jubilo lhe saiu 
do peito. Fechou os olhos com 
um ar de beatitude tal, que 
podêra ser in,•cjado pelos que 
estão no paraíso, e caiu dcsfal­
lccido sobre o escabello. Quan­
do o somno se apoderou d'clle, 
murmurou: sou immortal ! 

Gutlcnberg teve então um 
sonho que lhe agitou o espíri­
to. <1 0uvi duas vozes, diz elle, 
duas vozes desconhecidas que 
111c fallaram alternatiran1ente. 
Uma dizia-me: 

Exulta, João, tu és immortal; 
d'ora ávante, a luz que tu creas­
te, se diff undirá por todo o 
mundo; os po,os que \Í1cm a 
milhares de legoas distantes de 
ti, estranhos ás idéas do nosso 
paiz, lerão· e comprchenderão 
todos os pensamentos, hoje mu­
dos, derramados' -e mulL1plica­
<lop com a reverberarão do fogo, 
oU"ra do teu geniol Exulta, João, 
és immortal , porque o Leu <1es­
rnhrimento 'úe dar vida perpe­
tua aos gcnios que morreriam 
ú nasce11ra se não fOras tu ; e 
que, por gratidão, hão de pro­
damar succcssivamente a im-
111ortalidade d'aquelle que os 
irnmortalisou. 

Callou-se esla voz, dcixando­
me entregue ao delírio da gloria. Ou1i então a outra 
voz que me dizia: 

Quando a justiça entrou para Es tatua tlc Guuenberg 
o prender, encontrou-o com 
uina serra corlando a mão direita, e gritando entre 
horriveis gargalhadas: Boa pescai 

.Endoidecêra. 
Grande lição se póde tirar d'esta tra"edia conju­

gal, para que nem sombra de infidelidaâc matrimo­
nial dê aso a crimes tão pavorosos como este que 
a tradição nos com1nemora. 

GUTTENil.E HG 

N'uma cella do convento de Arbogasto, sentado 
a um bofete, com a cabeça apoiada na mão direita, 
mcdila\'a um homem pallido, de longa barba, e olhar 
immovel. Este homem chamam-se Guttcnberg. 

De \'ez cm quando erguia a cabeça scintillando-lho 
os olhos por modo que pareciam illuminados por nm 
clarão interior. N'estes extasis, João corria os dedos 

Sim, João, és immortal; mas porque preço 1 As 
idêas de teus si milhantes serão acaso sempre puras 
e santas, para que mereçam ser expostas aos olhos 
e ouvidos de todo o genero humano</ 

Não ha muitas, e talvez o maior numero, que me­
recem antes ser mil vezes suffocadas que repetidas 
e multiplicadas por todo o mundo? O homem é as 
mais das 'eze5 pen·crso, e por isso profanará o dom 
que lhe conferes; abusarei do nO\'O sentido com que 
o dotaste. D'aqui a um seculo, cm vez de te aben­
çoar, ha de amaldiçoar-te. 

Ilomen nascerào, cujo cspirito será altissimo e 
seductor, mas de coração pen crso e corrompido; 
sem ti jazeriam na obscuridade, limitados a um bre­
ve circulo; uão seriam nocivos, senão aos seus con­
Lcmporancos e á sua cpocha; mas COJn o teu invento 
commuoicarão o seu espi rito vertiginoso, a de graça 
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e o crime, a todos os homens 
e a to<l;ls as edades ! 

Vê esses milhões de almas 
contaminadas pela corrupção de 
uma sól 

Vê esses ma ncehos perverti­
dos pelos livros, cujas paf;inas 
vertem o reneno do espirito. 

Vê quantas donzellas immo­
dcstas pela leitura dos livros 
que lhes pen ertem o coração! 

Vê tantas mães chorando a 
perdição de seus filhos! Vê tan­
tos .raes envcrf:on hados da in­
fam1a de suas li lhas! 

João, não é cara a immorla­
lidade que custa tantas lagri­
mas e angustias? Desejas a glo­
ria por este preço? 

Não tremes, João, não te 
assusta a responsabilidade que 
te ha de pesar na consciencia 
por similhante gloria? 

Crê-me, João, vive como se 
não tivesses feito tal de cobri­

, mento; encara a tua invenção como um 
e sonho seductori mas funesto, . cuja exe­

cucão sería uti e santa se todos os ho­
mens fossem bons. Mas em geral são 
maus; e prestar armas aos malfeitores 

• não é ser complicc dos seus cri mes? 
Acordei horrorisado e duvidoso; hesitei por al­

gum tempo; mas considerando que os dons de Deus, 
posto que muitas vezes sejam perigosos, nunca são 
nocivos; e c1uc dar mais um instrumento á razão e 
á liberdade do homem, era abrir mais vasto campo 
á. intcllisencia e á virtude, ambas de origem divina, 
prosegu1 na execução do meu ím•ento, a typogra­
phia. » 

Tal é a lenda do sonho que teve o inventor da 
imprensa, segundo consta de um manuscrípto da bi-

bliothcca do conselheiro aulíco Deck, e que tão ao 
vivo relkcte todas as controversias que tem havido 
sobre a liberdade da imprensa. 

Traduzimol-a tex tualmente da versão feita por M. 
Garand, de Strasburgo, sem lhe alterarmos a ingenui­
dade do estilo, nem lhe fazermos nenhum commen­
tario, porque todos quantos lhe juntassem, não acres­
centariam um átomo á obvia intelligencia d'esta Yer-
dadeira prophecia . . 

Diremos porém algumas palavras sobre a vida de 
Guttenbcrg, seguindo os biographos que melhor a tem 
estudado. 

João Genslleich de Sorgeloch Gutt~nberg nasceu 
cm Moguncia no anno de HO~ , de uma familia no­
bre. 

Moguncia, Worms, Strasburgo e outras cidades 
da Alemanha eram então umas pequenas republicas. 
Duas classes disputavam o poder, a fidalguia e a 
bur8uezia; o povo lluctuara entre as duas. Os dois 
partidos, alternadamente vencidos e vencedores, ti­
nham continuas emigrações; os de Strasburgo iam 
para Moguncia e os de l\loguncia para Strasburgo. 

N'estas luctas, o joren Guttenberg fidalgo de li­
nhagem, combatia pela causa da nobreza. Quando 
este partido foi vencido, em igrou cite para Stras­
burgo. Pouco tempo depois, unia contestação de pre­
redencias que houve nas ceremonias da entrada so­
lcinne do imperador Roberto e do arcebispo Conra­
do, excitando a antiga rivalidade das classes, moti­
vou a deportação de alguns fidalgos, entre os quaes 
entrou Guttenberg, <1ue ti nha então dczcno,·e annos. 
Sua mãe e suas irmãs fi caram na pos e dos bens 
que tinham herdado, mas os de Gutlenberg foram 
confiscados. 

Nos dez annos que durou este exílio, foi que clle 
se deu a serios estudos, e que a sua attcnção se vol­
tou para um empenho mais glorioso que as honras 
vãs por que elle tinha combatido até alli. 

Quando se fez a paz, Gutlcnbcrg não q uiz voltar 
para Moguncia; sua mãe pediu á republica a resti­
tuição dos bens de seu filho, ou ao menos urna pen­
são alimenticia. A cidade recusou-lhe esle subsidio, 
a pretexto de que cite ficava sendo considerado co­
mo inimigo da patria, por não querer regressar a 
e lia. 

Entretanto era tal a popularidade que Guttenherg 
tinha grangeado cm Strasburgo, não só pelo rnu ta­
lento, mas ta1r.bem pelo seu caracter, que quando o 
magistrado de l\loguncia passou por aqucll'outra cida­
de, foi preso pelo Pº'º• que o não soltou em quanto o 
l\lunícipio de l\loguncia não restituiu a Guttenberg 
todos os bens que lhe tinha sequestrado. Quando re-
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ceheu a herança paterna, foi que elle se dedicou 
aeti,anicnlc a pór ena rffeito o projecto que tinha na 
1ueDte. Percorreu a pê a Suissa, a l talia, a Allcma­
nha e a llollanda, onde as artes e a~ s('icncias mais 
tloresc1a111. 

N'esta ultima \'iagcm ú llollanda rnnhcceu ellc 
um sanist<io da sé de ll arle111, cha111ado Lourenço 
Koslt'r. gste rapaz. qLw csla1a para casar, quiz faze11 

um hrimlc ;i sua noil'a , abrindo a lir111a <lo no111c 
de a111hos, co111 um cani\l1 lc, n' u111 pcdaro de madei­
ra de sali;111•i ro ainda H'rdc. m dia 1101011 cllc, que 
as letras tinham ficado 111arcadas no 1wr~a111inho em 
que as t•mhrulhára, po1que sendo a 111adl'ira 111uito 
verde, a srin1 que ainda 1·ertêra tinha produzido 
aquella c•spccic de i111prt•ssüo. , 

A h·ornrado com estu i nt•sperada com hi 11aç<io, abriu 
nova chapa, untou-a dt• preto, e tirou n'um perga­
minho a firma couj ugal. 

.Mostrou Kost'er a liuttl'nherg estt' st'u a<'hado, que 
foi como 11111 raio ele luz para o 111editatirn alle111ào. 

f?oi <111li10 que Gull t' nherg te'e o sonho que já 
relatú111os, durante um so111110 feb ril dt' muitas ho­
ras. 

Por este processo sr <·0111ccara1u a imprimir algu­
mas 0raç<)es, primeiro o padre nosso, e depois ou­
tras. 

É o que se chama impt'<•s:;ào tabellaria. )las d'eslc 
modo apenas se podi<\ estampar um a pagina de ca­
da ' ez, o o mesmo inco111·e11 ic1He ti11ha111 as chapas 
ou fórnras grarndas, a <pie se cha11HI\ a impressüo 
'vlographica. O descobrimento estan1 inl'o111plelu. 
G~ullc~1herg é que tinha nascido para cn·ar a typo­
graph1a. 

Com t•sta primeira tontal!,·a, partiu rllc para 
Strashurgo, e ahi conseguiu, depois de muitos ensaios 
infrucluosos, fundir as fOrmas, como a stercot Ypia, 
e co111 ellas imprimir algun · IC'l;!Os. • 

Para estabelecer uma fundiç<'10 dr t~ pos, r as 111ais 
offici na:- complementa rcs da t ypographia, co1110 1 hr 
faltasse o neeessario ta\>ital, fez u111a sociedade 
corn Andn' Dritzehen, <' • oào ·llilfo, ouri1cs de J, i­
chtencau. O po10 julgando que tudo aquillo era ohra 
de fciticeria, lcrnotou-sr t'Ontra o inno' ador, que foi 
obrigado a transportar a sua offici na para o deserto 
coll\ento de S. Arbogasto, dr que jú lilllanios. 

Foi ahi que cllc in1t•ntou o 1nstru111l1 11Lo comple­
mentar da t'ua invenção , o prc~lo, 

Diz-se que a primeira pn'n~a fora feita por Con­
rado fü1spach. 

Co1110 liuttenber~ fit.essr algumas outras lentati­
ras e obras, sem oar couhrcimento 11'1s'o aos Si'.US 
socios. entrnden<lo csll's <p11• faltam assi111 <is clau­
sulas do contrato, inlcuturam conlra cl lc unia dc-
111aoda que a fina l ga nhnrani. Gull<1 nlH·r~ perdeu 
grande p;1rtc do cabedal que mctlcu n'Psta cmprc­
za, 1·01lando para Strashurgo onde fundou, ellc so, 
a primt•irn imprensa qur ltoLl\e n'aquella (·idade. 

Ahi 11ws1110 foi pcrs<'i;uido pelos seus antigos so­
cios, a pretexto de liquidaçilo de c:nntas. A juslira 
penhorou-lhe lndo, e o ii: rande i1ncntor lei e que sai r 
de Strashurgo, e vollar para illoguncia, pohre e fu­
giti\O 1 

.\ Pro,idl.'ncia roncrdcu-lhe cutiío algu111 leniti'o 
a 1a111as angustias, o a111or e o rorarflo de .\nnelc 
de la Porte, <lonzella que ellc conhecera desde a in­
fancin , e ú qual linha fci lo promcs!-ia li<' easarnento. 
l>obn· I' perseguido. G utlenherg não a queria rn­
cadl'iar á sua des1·enlura; 111as Annell(', wncendo 
todas as rt'pugnancias da sua família, e rscutando 
só a roz do coraçüo e do dl'1·cr, obrigou Guttenberg 
a acceitar-lhe a mão, e associai-a ao seu <leslioo. 
foi a unica ''entura q uc cite le' e n'csta 'ida. 

Depois de casado, em 14HI, fez ullla sociedade 
com Fust ou Fausl, ouri,·es e banqueiro, e com 

... 
' 

'choeffer, lambem ourives. Esta sociedade foi dis­
soh ida cm Hü:i, fon11aado-se dr pois ou! ra só en­
lrc i?usl e Schoelfor. 

Os primeiros li' ros impresso:; trm a data de 1 ~57 ; 
até então niw lhe punham era, nt'lll a terra em qur 
se tinham i111pri111ido. 

:\cio se salle, Nlll cert\'za, qual foi a pri111eira 
obra que se deu ao prelo ; 111as infere-se do cs\iirito 
religioso que n'cstc in,eulo i;;uio u a Guttcn )Crg, 
ittic, prOYa\cl111ente, fora111 os !)salmos e a llihl ia. 

Lamartiue a<loplou esta ln pothese, quando disse: 
<< E glorioso para a imprcn.;,I, trl-a ia1entado a reli­
giüo e n<io a indu:-.tria. » 

Da Biblia attrihuida a Gutl<'nhcrg, damos hojr 
um /ac-simile, tirado do n1ag11ifico exe111plar que 
possuc, como uma das suas 111aiorcs riq uczas r rari­
dades, a hibliolhcca narional dP Lisboa. 

Gullenbcrg, depois de di:;soh ida a sociedadc que 
tinha com l'ust e Sehocffer. da qual "aíu de~pojado 
da sua gloria e dos seus haH1 1'Cs, reti rou-se para 
l\assau, onde o Pl<'ilor .\dol1)ho 11 o nomeou st' U cama­
rista e conselheiro de eslaclo. N'nsla cidade ainda 
imprimiu alguns linos. Srus filhos ahi lhe 11101Tc­
ra111 lodos, e dl'pois sua 111ulht•r, prrda que o anni­
quilou, porque !'Ora ella qurm, pela sua ternura e 
Ocdicação, contribuíra para lhe intluir a persr,eran­
ça heroica, sem a qual Gulte11lwrr" n<io lograria com­
pletar a grande ohra, a 111ais 11ti a que se l l' lll ap­
pl itado o espi ri lo h u111ano. 

Como succede a <1lrn~i to.los os i111entorcs, Gut­
tcnbcrg, pobre e prr~eguido toda . a sua ,·ida, logo 
que morreu, não hou' e homenagr111 que se lh(' n<io 
prestasse. Só cntüo é 11ue o se u i111ento foi aYnliaclo, 
encarecido e applaudido co111 cnthusiasmo. 1iio só 
muitos nobres, 111as até reis (' príncipes aprende­
ram a arte l~ pographica; e n arte e os artistas go­
zaram do prn ill'l.(ios da nohn'za. 

Quatrocentos annos de1>ois da maraYilho~a i1ncn­
tão, a H de junho de 1810, ina11gt11·a1a-see111 Stras­
burgo a cstatua d<' Gutleuhcrg, tiuzelada por David 
<l'Angers. 

Nenhum 111ontllTha le' e ainda mais solenrnr cor­
ll•jo. :\'aquclla cidade se reuniram todas as notabi­
li<la<lcs t' pographit·a:;, S('ientificas e litterarias. Pc­
rantr o s1mula<·ro do grandt• dt's('ohridor se n'cita­
r'.llll muitos pant·g~ ricos, e se leram e'l;Lcnsas 111e1110-
nas . Durou o acto Ires dias. 

A esta tua, cuja copia hoje tla111os em gra1 ura, é 
de hrooze: ll'ndo nas màllt, e na acção de a paten­
tear ao mundo, uma folha da B1blia, com este \'er­
siculo do Gl'ne~i:-, rn1 fram·cl: RI la lumiêre fut. (E 
a luz foi feita). 

Os baixos rclovos do pedestal represenlam os he­
ncficios que as quatro part('S do mundo dcH~m ao 
dcscobrimenlo da i111prensa, dispostos pelo seguinte 
modo: 

EU\01' 1 

10 meio <lo baixo rclôvo, ú csc1uerda do cspct'la­
dor, está D,•startt•::-, ('Olll a <·ahrra apoiada sobre a 
müo, cm attituclc de meditar. Por bai\O llacon e 
lloerhaa,c . . \ os lados d·ellrs. Shabpeare, Cor1u•illc, 
~lolicre, Racine. Sobre o dcê!.rau inferior, \'oltairr, 
Buffon, Alberto l)urrr, Lc Possin, Caldcron, Ca111ocs, 
Pugct. Por bai\o de Puget, Tasso e Ccrvanlt's. Por" 
hai.xo de Durer, .Milton e Cimarosa. 

A direita do ('sprcla<lor, Lulhero. Leibnit1 .. Kant, 
Copcrnico, Goethe, Schilll'r. llr~cl, Jean-Paul l\i­
chter, Klo~slol'k. Proximo d'cstc quadro, Linneo r 
Ambroise l aré. Junto de um prélo, por baixo de Lu­
thcro, Erasmo, J . .1. Roussea u, Lessing. Abaixo do 
degrau, Volta, Galil<'o, ewlon, Watt, Papin. Um 
pouco mais abaixo, l\aphacl. 

' 
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Um g~upo de 111cni1~os '! ler, enlre ellcs uni prelo 
1' um asrnt1co. O 111cn1110 e sy111holo tia · gerações. 

ASI \ 

Junto d1• 11111a prensa, 1•slá William Joncs e Anque­
til DupNron. dando li' ros aos bra111anes em troca de 
111anuscri1>tos. A t's<\11erda, ,\laho111oud 11 a ler o Jlo­
nt'leur, t' p1'rlo d.l'l e u111 tun:o lendo u111 liHO. So­
hrc o degrau inf<'rior, u111 i111pcrador da China com 
o liHo cl\' Confueio na mão ; ao lado crelle um chim 
e Ulll persa. r111 ('Ut'Ol>l'U l'llsinanclo meninos a ler. 
U111 srul>o dt• 111ulhc•rcs asiaticas ao pé de um dos 
seus ido os. llan1111ohu11-Ho,. celebre philosopho in­
diano, eslú no s1•gunclo plaiw. 

AfllllJ:.\ 

,\. cscruerda , e junto da prensa, Wilherforcc ahra­
ça com effusfw 11111 prl'lo JÚ possuidor de um li vro. 
Alguns curoprns, por traz d'l' lh-, rslêio distribuindo 
livros aos afrirn11os, r outros c11s i11 a11do a ler os pre­
tinhos. 

À direi ta, Clarl,sn11 dl'salando as mi1os a um ne­
gro, e qudm111do-lhe as cadeias. f\o :,egundo plano, 
(~recrorio ergui' uni pn•lo, t' l1•1a-lhe a 111ão ao pei­
Lo. U111 grupo de n1ullwn·s len111la111 os seu!' filhos 
ao eco, que mio rohrirú ja sl'11<io ho111c11s livres. Por 
Lerra \ Cem-si· 111uitos azorragm•s e n11frias. 

\lltlllC.\ 

Á e::querda , Franklin e:-la tirando de cima da 
prensa o auw da ind1•pcnden1'ia da .\111erica. Perlo 
c1·c11c Washington e Lalil\ Cl1• apcr1a111 conlra o peito 
a es1>ada que lhes offcrl•c·c a sua palria adopti1·a. 
Jerson, e os que t1!-slgnara111 o aull) da independen­
cia, estão ao lado craqut•llt':- dois. A direita BoliYar 
apl'rla a m;io a u111 :-.c•hag1•111, t' o toU\ida a \i\'er 
cnlre os ho111cns ci' ili:;ados. · 

Todas as corporari>c~ c·on' itladas para a inaugu­
raçêio se reuniram na casa da ca111ara, e se encami­
nharam para a ·1>rara onde a cslatua eslava ainda 
cobcrla , rndo pc a ord1•111 s1·gui11le: 

As 111usiras dl' lodos os rl'gi11H'11los da guarnição 
rompiam a 111arl'ht1. rn111 uma t•srnlta que lcvél\U as 
bandeiras nacio11a1•s. St•guiu111-sc os alun111os das es­
cholas primaria:-. ; os aprendiics da sociedade ani­
madora do lrahalho da 111otidadc israclila: os alum­
nos da eschola i11duslrial , os das aulas pÚlicularcs, 
e os meninos orphàos co111 suas bandei nti:;; os disci­
pulos do gymnasio, do se111inario, da eschola norn1al, 
do collegio rea l; os estudanlc•s da uni,ersidade com 
fachas de cór 'crdl', l'<ll'lllt'si n1, amarella, encarna­
da e roxa, indit·ando este distiucli10 as faculdades 
dr letras, de ::ticncias. d1• medicina , de dircilo, e 
theologia. 

Seguia-se a baudeira dos l~ pographos, com as ar-
111as que lhes foram dadas cm 11;)0 pelo imperador 
Frederico 111, e apús e la a handrira com o escudo 
de Gu!lenlwrg, indo atra1. (rc~tas handeiras os apren­
dizes de co111positor, i111pn•ssor e li' reiro; e cm se­
guida a estes lodos o· ollicia~ compositores e im­
pressores, OS 1i1 rei l'OS C donos de l ~ rographia de 
Slrasburgo, lodos com uma rosela azu e encarnada 
na aboloadura da casaca, dislincli'o da sua profis­
são. 

D~pois dos typop•:aphos iam as auctoridades civis 
e 1111l1tarcs, os olhc1<1l'S do C'slado maior, e os dos 
regi 111cntos da gua rniriio, os 111em bros do conselho 
geral do districlo, do trihunal ci1 il, e o do commer­
cio, a municipalidadr, o dero de todos os ritos, etc., 
Nc. 

Seguiam-se a dcpulaçõcs dos institutos cientifi-

' 

cos, e as das cidades, repartid;:is com inten allos por 
Loda a linha do cortejo. A acaden1ia francC'za e a das 
5ciencias 111oracs e politil'as eram rcpre entadas por 
mrs. Dupin e Ulanqui , ambos com a farda do insli­
tolo. As depulaçües do;> l' pogralihos, impressores, 
fundidores e li' rriros de l)aris, e e r.,ào, de ~ancv 
e do Rio de Janeiro, todos cbm as i;i1as bandeiras. 

Esle corlejo to111pnnha-se de mais de duas ruil 
pessoas, marchando tom 11111a reg11htridadc admira­
,·el . 

Chegado q uc foi :i pnt{'ll , rodearam lodo:; a rsta­
lua , que esta\'a colll'rla co111 um 'éo bra11eo e es­
carlate. Ao pé do 111onu111r11lo ha1 ia u111 prélo, cai­
xas de composiçüo, um aparelho de fundir l~ po, e 
u111 engrnho de eneadcrnar; 1<1~0 que d1cgou o cor­
tejo começaram diffcrenles arl1stas a fundir typos, 
a con1por, imprimir, alçar, e aparar uni 11, mno ex­
pressamenle cscripto para aquclla frstividtide. 

Moguncia, onde a arl<' Lypographira te\'C o seu 
Yerdadciro co111plc111c1110, jú lc"a nto11 11111a estai ua a 
Gullenhcrg, para rivalisa r c-0111 Strashurgo, que foi 
o seu berço. 

FAC.SIMILE OA UIBLIA UI~ GUTTl~NUEUG, QUE POSSUE 

A BmLWTllECA N.\CIONAL UE LISBOA 

De todas as hihlias lalinas c111 folio, do scculo H , 
sem dala. pagi narüo. rccla111os 11e111 as1:>ignaturas, e 
com todos os indicios que caractcrii;a111 os primeiros 
li' ros que se in1pri111iram, só 11111a d·ellas se julga 
ter sitio impressa pelo proprio irnentor. João Gullen­
herg, em Mo,,uncta, nos annos de 1 i i>O a oi.i. 

\Jm maçniÍfco e~e111plar <l°esta biblia princeps pos­
sue a bib1iotheca nacwnal de Lisboa, e crclle tirá­
mos o fac-simíle q11e hoje apresent;imos para amos­
tra , e como notk1a dr uma das mais raras precio­
sidades hibliographicas do nos ·o reino. 

Foi comprado cm 180a, por 700~000 réis, á casa 
de Dorel, Jlorel ·& e.•, 111crcadores ele livros n'csta 
capital. Não consta dos 1·c"islos da bibliothcca a 
quem pcrlenccu este 1'xcnq17ar, mas os srs. Dorcis 
nos informaram de que seu pac a comprúra cm Pa­
ris, logo depois da C\I inq·:lo cios tOll\ cnlos c111 l'rança. 

A encadernação é de 111oi:;covia , e e111 dois volumes 
de folio niagno, com caraclt'n's golhiros. 

Contém os dois 'ol u 1111•s 041 foi lias, eo111 duas co-
1 unrnas ; allura de cada 11111a 29 cen1i111elrc s; largura 
89 111illimclros. Cada pai;: ina te111 ~2 linhas. Os titu­
los dós capil11 los e as let ras inic-iaes são feitas a 
pincel, co111 tinta encarnada e azul: as do co111~ço 
de cada li' ro são floreadas 1os('a111enl<', como bem 
moslra o fnc-simile. O papel é e\l'l'llrntr, e tem 
quasi o corpo e a consislc'nc·ia do p<' l"'amiuho. 

Esle e\l'mplar da hihliothcrn dt' LiSioa tem a sin­
gularidade de 11i:to conferir cm 11u111No de linhas, nas 
primeiras oito paginas, com nenhum dos exempla­
re das bibliothecas da Europa. de:-eriptos por 'ªrios 
bibliographos, singularidade qm• nüo !>ahcmos expli­
car. Se ao no~so cleseonlar111os as lrt's primeiras li­
nhas que damos cm fac-simile, porqm' nào sào im­
pressas, mas feitas ú müo, com tinta enrarnada, fi­
cam 3\1 linhas, n'esla prin1rira c:olu111na, mas a se­
gunda tem 12 impressas. 

Brunel, no seu illanuet de Ubraire, descrc,·endo 
"ªrios c.,emplarcs d'c'sla ccli~·i10, nota (1uc as tres 
pri111ciras linhas de um d'elles sunt lirée en 1·011ge, 
o que induziria a crer que ta111brm eram impressas, 
o que não é prova 1 cl, porcp1c todas as letras de côr 
eram pintadas pelos illu1111nadorcs, que, da n1rsma 
fórma, escrev iam os titulos e os indicl's, ú simil han­
ça dos manusniptos, com os quaas se parecem os 
primeiros li' ros 1111pressos. 
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~Ias ainda que descontemos na primeira paaina as 
tres linhas manuscriptas, nas seguintes não ~a que 
diminuir, porque são todas impressas. 

A índole d'este jornal não nos consente fazer lon­
gas dissertações a este respeito. Aos bibliologos per­
tence areriguar este ponto. 

Devemos notar, que se as trcs primeiras linhas do 
fac-símile são 111anuscriptas, a quarta é impressa co­
mo os primeiros tvpos que in,·entou Gutlenberg, 
ajudado por Schoefrer, e com este t~ po e egualda­
de está impressa toda a Bíblia, compa1:51nada e regis­
tada perfeitamente, como qualquer impressão de 

hojrc. 1 · · · 1 ·b1· · 1 am )elll se 1111pr1n11u esta )1 1a en1 pergam1n 10, 
da qual ainda se conhecem seis exemplares em dif­
ferentes lirrarias publicas. 

Das que se imprimiram e111 papel, como a nossa, 
ha hoje dczeno\ e excmplare · nas bibliothecas da 
Europa. 

'ª~ta, porque llll'día 16;) pés de comprimento, e ou­
tros tantos de l,1rgura, tendo, por eonsequencia, mais 
IJllatro pés r1 ue a do grande thealro da Scala ele ~li­
lüo, a maior que hoje se conhece na Europa. 

Tinha 11i8 <·a111arotcs, e UOO togares de plaléa. 
O salão, ricamente ornamentado, trnha ~ '.500 pés 
11 uadrados. 

O preço d'esle li"ro, monumento primitivo da 
arte typographica, e que parece levou cinco annos 
a imprimir, e dos mais subidos que se conhecem em 
bibliographia. 

RUINAS DO TllEATllO 00 l,YCEO E~ IJAílCl~l.O~A 

Barcelona, capital do principado de Calalunha, 1• 

a mais uotavel e industrial cidade da llr!leanha, e 
goza de tantas preemincncias, que el-rei Catholico 
::;e intitula sempre conde dl\ llarcelona. 

Tem esta cidade mui notaveis eclificios, anti.,os e 
modernos. U111 d'estes era o thcatro denon1i11ailo dn 
L~ceo, construido eni 1 8~:.i, e incendiado na noite 
de !) de abril proxi1110 passado, com tanta infelici­
dade, que fi cou reduzido ao esqueleto que re1m•­
seola a gra rura q uc hoj1• pu blicà111os. 

~enl1u11J thcatro da Europa tinba urna sala tão 

. ·­' 

Trata-se já de o reconstruir. sen ·indo as mesmas 
paredes mestras, que são solidissimas, assim como 
o resto que ficou de \lé. 

Dentro em pouco, larcelona ouvirá alli outra 'cz 
as notabilidades lyricas e artisticas que por tantas 
vezes te111 afamado o seu theatr'o, que é u 111 dos 
brazões rnonumentaes d'esla cidade. 

U.boa - TnH>grt~l.ia Jt r.utN A: Indo - ,.... da Boa Vi1ta. - palaC'iO do conde dt Sampaio. 


